
ACTA ' °52 

RE UNI ÁO ORI>lSÁR IA 1)1-: 21-12:1..Uºº r:r 
Aos vinte e um dias do mês de Dezembro do ano dois mil . Edificio dos 

Paços do Co ncel ho e Sala de Reuniões da Câmara Municipa l de Ave iro. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Jaime Simões Borges. 

Dr. José Cruz da Costa, Eng," Manuel Ferreira da Cruz Tavares. Domingos José Barreto 

Cerqucira, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr.' Maria Antônia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho c Melo 

Pelas lôhoras foi declarada aberta a presente reunião . 

~ LTA S : - Foi delibe rado, por unanimidade , ju stificar as faltas dada s pelos 

Senhores Vereadores Eduardo Feio e Eng." Belmiro Couto 

R ESUMO IlIÁIUO DA n :SOliR,\RlA: - A Câma ra tomou 

conhecimento do balanc ete da tesouraria relativo ao dia 20 de Dezem bro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia 'an terior em operações 

orçamcntais - cento e oitenta e oito milhões quatrocentos e do is mil quinhentos e vinte e 

um escudos e quatro centavos: Saldo do dia anterior em ope rações de tesouraria 

setenta e dois milhões qua trocentos e cinquen ta e nove mi l trez entos e noventa e um 

escudos; Receita do dia em operações orçamentais - cento e cator ze milhões 

quatrocen tos e quare nta e cinco mil oitocento s e quarenta e três escudos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - vinte e sete milhões trezentos e sessenta e sete mil 

seiscentos e sessenta e dois escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - cenro 

e setenta e seis milhôcs trezentos e noventa e qua tro mil seiscent os e dezenove escudos; 

Despesa do dia em operações de tesourari a - trinta e sele milhões oitocentos e setenta e 

três mil novece ntos e noventa e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - cento e vinte e seis milhões quatroce ntos e cinqueruae três mil setecentos 

e quarenta e cinco escudo s e quatro centavos : Saldo para o dia segu inte em operaçõe s de 
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tesouraria sessenta e um milhões novece ntos e cmqucnt a e trcs mil e cmq ucnta e cinco ~ 

escudo s. 

~
PER lO/)/) A,\ TES DA ()R/)Ml oo m.« 

TRA:"íSrORTES PARA S.JAC I:"Ii TO : - Ü Sr. Vereador Eng." Cruz cp.. 
Tavares informou que lhe foi entregue pelos Estaleiros de S. Jacinto um dossier 

conte ndo uma variante mista de Ferry-Boat destinado a transporte de pessoas e viatu ras. 

pelo que sugeriu que os referidos Estaleiros pudessem apresentar esta solução como 

varian te ao concurso internacional que vai ser aberto para a con strução de uma nova 

lancha ao qual aquela empresa será concorrente. 

CO :"íST Rt; CÃ O DA LA:"IiCH A "n l llSAS DE S. JACI:"íTO" : - Por 

proposta do Sr. Veread or Eng." Cru z Tavares e de acordo com os orçamen tos 

apresenta dos pela Emp resa REPARüMAR. adjudica tár ia da lancha " Dunas de S 

Jacinto", foi deliberado . por unanimidade, autorizar a repa ração dos danos sofridos na 

mesma por força do temporal. no ...'alor globa l de um milhão seiscentos e vinte e um mil 

e trinta escudos. acre scid os de I.V.A.. como trabalhos a mais à respectiva empreitad a e, 

por conseguinte, celebrar com a empr esa, o respectivo cont rato adiciona l 

LANC HA TRA :"íSRIA : • O Sr. Vereador l:n g.o Cruz Tavares deu 

conhecimento de que a Lancha Transria sofreu um embate num exutor da SIMRIA que 

não se encontrava sinalizado . encontrando-se parada há já algum tempo. Mais informou 

dos contactos já estabelecido s com a Seg uradora que det ém o seguro das nossas 

embarcações. sendo a respos ta de que a ocorrência não se enquadra nas condições da 

apólice. pelo que n30 assumirão os respectivos cust os. 

Face à informação da Senho ra Directora dos Serviço s Administrativo s. o Sr. 

Vereador propôs que se ins ista por escr ito com a Comp anhia de Seguros, solici tando 

que o assunto seja revisto, 

liLln'ICOS 1\1ll:"li lC II'A U ZA VOS - T ,\ RI F,\ RI O DE ÁG l lA E 

S,\ NEA:\IE:"IilJ)/OU T RAS TA~: - Presente um oficio dos Serviço s 

Munici palizado s de A veiro , a remete r para efeitos de aprovação . o tar ifário de água e 
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saneamento - outras tarifas, para entrar em vigor a I de Janeiro, próximo, o qUal /: 

: roccde ao aj,ustamcnlO dos respectivos montantes tendo em consideração a taxa de t(

inflação prevista para o ano 2001 na percentagem de 2,7%, propondo-se os valores
 

constantes dos mapas que integram o processo e que aqui se dão como transcritos. 't{
 
Foi de l ibt' ra d~, com dois votos contra dos .srs. Vereadores Eug." Cruz () (. 

Tavares e Dr.' Maria Antônia. aprovar o aume nto proposto \..C 
A Senhora Vereadora Dr.' Maria Anlónia apresentou a seguinte declaração 

de voto: "Propõem-nos um aumento médio panderada de 2,6% para o cons umo di' 

água rara os serviços técnicos as proposta s de aumento vllu de 2,9% at é 4,8%. A 

proposto de GUmelllo da tarifa de utilização de semeamenlo, que tem dua s compo nentes 

é de ./,7% pura a disponibilidade mensal e 11m alimento de 7. ] -1% para wilízoç õo 

mensal. Qua /ito a eSI(l1 últimas propostas WI IO conlNI rem havido aum entvs e não se 

j usnftcu que para bens que considero essend ais, bem que .I1io ufiliz ado.1 por fados por 

serem imprescindíveis. SI' continuem a propor allmenlo.I. quando .H' desperdiçam lanfO ~ 

meios 1'111 actividadcs de utilidad e duvidosa" 

~l!Y!<':OS :\1li:'\ICIPAU/.ADOS - TAR-iF,\RIO DO S 

TR A ~SI'ORT E S URUANOS: - Também de acordo com 11m oficio dos Serviços 

Municipulizados a Câmara del iberou com urna abstenção da senhora Vereadora Dr.' 

Maria Ant ônia. aprova r o aumento do tarifário dos transpo rtes urbanos , cuja média 

ponderada pelo valor das receitas é de 2.4%, conforme se encontra especifi cado em 

"quadro 2" anexo ao correspondente processo. 

A Senhora Vereadora Dr." Maria Antónia fez a seguinte declaração de voto : 

"Foi-nos 1'1'01'0.1'10 11m OIlmento de 2.-1%para os transpo rtes. A fundame ruaçâa indica 

que de /91)5 at é 2000 o aumento médio ponderado foi de ape nas J. 9%. Uma vez qlle 

este a/lo houve um grande mImem o dos combustíveis aceito , em part e. a proposta de 

OIlmelllo. escolhendo u abste nção " 

OR!!.K\l n E TR AIlAUIOS: - De seg uida deu-se início II apreciaç ão tios 

assun tos constantes da ordem de trobathos. 

REnWERA CÃO 1)0 TEA TRO AVEIREJIrlSE I'RAUALHOS A 

M AISJI:\IPREVIS TO S: - O Sr. Presidente apresentou uma proposta de execução de 

Acta n" 52. de 21 de Deze mbro de 2000 - Pág. 3 



C? 
~trabalhos imprevis tos no Teatro Aveirense, lendo dado a pa lavra a um dos elementos da 

equi.pa PrOj~c t isla , Fiscalização e Coordenador d~ Prcjccto " " explicou.os motivos que • rY7 
Origma". I a,lnt ervenção propos ta e que, no esse nc ia l. se base iam no se8.umte: O r T.OJecto ~tl 
de estabilidade do Teatro foi elaborado com base num proiccto fornecido aos 

projectistas com data da ultima remodelação. Atendendo li forma como estava r 

elaborado, às pessoas que estiveram envolvidas no mesmo e ao rigor nos cálculos 

apresen tados. os prcjectistas decidi ram aprove itar as fundações segun do aquele projcc to 

e optaram por uma solução de reforço das fundações existentes. Aconteceu. porém, que 

apó s algumas escavações se verificou que a situação rea l das fundações não estava a 

coinci d ir com O projec to amigo e, assi m, mandaram-se efectuar sondagens em pomos 

estratégicos, através das qua is se co ncluiu que as fundações não corres pond iam à base 

fornecida, as sa pa tas isolada s com dete rminadas d imen sões foram subst ituídas por vigas 

de fundação ou em algu ns caso s por uma laje com 25 em de espe ssura. Com a 

am pliação do tea tro , as fundaçõe s reais não são sufic ientes e como não existem as 

sapatas da base de projcc to pa ra reforça r, é necessár io neste momen to pondera r outras 

soluç ões. Neste sentido fez -se o estudo de duas h ipóteses, amb as lendo como base um 

ensoleiramento ge ral da zona do salão nobre. consist indo uma num sistema de 

suspensão dos pilares, passando o ensoleiramento por baixo, e a ou tra na demolição e 

reconstrução de novo des ta zona 

Segu iu-se pro longada aná lise das soluções propo stas, no deco rrer da qual 

foram su rg indo algumas ques tões leva ntada s pelos Sr s. V~readore s. fi que a equ ipa 

escla receu. após o que o Sr. Presidente form ulou a propo sta de se opt ar pela hipótese de 

demoliç ão e reco nstruç ão de nova zona, co nsiderando que es ta so lução npresema um 

melho r con trolo de custos, um melho r contro lo de tempo de execução e gan hos 

cons ideráveis em termo s de prazo g lobal, c melhores gara nt ias estrutura is ao n íve l de 

ex plo ração futura , sem prejuízo de mais tarde se pedirem respo nsab ilidades no caso de 

se verificar que houve incú ria por parte de alg uém. 

A proposta do Sr. Pres idente merece u apro vação com o seu voto li favor e o 

dos Srs. Vereadores Dr. Jose Costa, Jaim e Borges, Eng." Cr uz Tavares e Dom ingos 

Cc rqueira c as abste nções dos Srs. Veread ores Prof. Celso San tos e Dr." Maria Antônia. 

pelo que o t écnico municipa l respons ável deverá. ju ntamente com a equi pa projecrista, 

fiscalização e coordenador do projecto, procede r à e laboração da es tima tiva de custos a 
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fim de que se formalize o valor execro do contrato adicional a celebrar com ti empresa c/ 
adjudica tária. do qua l devera ser dado conhecimento ao Executivo . ~ 

A Senhora Verem/um Dr.~ Maria A nlúnia fe z a ,~eg ll i ll1f' declaração de jA7. 
voto : "Au ser pedida a recuper aç ão de um im óvel com mais di' 100 a Il O.I', é l ógico que 

devem ser feit os lodos os estud os das f undações. necessários par a que, esse edif ício 

~F

(b'" 
venha a la lI/J U/ o?rcea mais elevada e venha a suportar uma carga //IIm o superior ã 

actuat. Foi-nos dno que segundo indicações de 1947, nas fundaç ões dsrectas sobre () 

terreno. cadu pilar suportava 50 toneladas e que agora lerá que suportar 150 

toneladas Pergunta-se: ,Veioseria absoíutameme previsi veí que assim ocome cesse? 

I'oro ue não fora m fe nos (1.\ IIt'ct'ssária.ç e imprescinâ iveis prospe cções IISfunda ções? 

Foi-nos respond ido que o Teatro estava ainda a [nncionar e que portamo as pesq uisas 

da,\jimdações ter ia m sido " a .f possíveis ". Nilo se execut a um proieao de 11m m ilh õo de 

co ntos sem exau stivos es tudos das fu ndaç ões exísrente s  O sl'lI tipo, a .\'/10capacidade 

de aguentar carga , o seu estado N{io tendo sido fei tos estes estudas profundos enr que 

se hasear um par a executo r (J proj ecto? QIIt'stiono, ainda, a legalidode do pr óprio 

concurso q/le foi decidido em fa ce de um determinado proje cu, e de um determinado 

C/I.I/O ..Pedem-nas apenas " 30 mil COnlU$ a mais, 3% do valor da obra Eu acre.l'unto 

"por axora" e deixo em aberto a quest õo de saber .11' é a Câmara que deve pagai- a 

"engano" 011 se devera atribuir-se aI culpas à pressa de recuper ar. mesmo ,\em 

estarem reunidas todas as condições . Por isso. ab.\tenJw-me '· 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares fez também a segui nte declaração de 

voto: "O desenvolvimento da projecto ( '011I base num projecto amigo ('om mai s de 50 

alias " rio parece baseado em dado,\ suficientemente consistentes. Sou de parecer que o 

corpo do edifício em causa mmca apresentou quaisq uer deficiências resuíto mes das 

[undaçães usadas na sua conaruçõo. o que pro va que, quaisquer que tenha m sido as 

soluções ado ma das pejos COl1strutores. elas cumprira m com toda a seg urança e .w m 

quaisqu er defici ências de orde m profi ssional nu est ética, ns suas f unções Niio é 

secnica nwrue aceitável dizer -se que alguns pilar es mio poss u íamfundações bas eand o a 

ajirmafüu no f acto de não possu írem sapatas isoladas directas. A verdade ti que 

poss uía m fundaç ões eficazes como o tempo veio a demonstrar. mas de outra ntllllre::u 

no caso - fu ndações dírectas continuas por enso íeiramenm geral. Estas considerações 

leram-mo' a votar li favor . tendo em vÍ51a a contin uaç ão dos trabal hos atrav és da 
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solução mais segura, mas sublinhando (1 precallriio prevista 11(1 proposta, a saber 

: · Si' ~ I .P~.I'IUíZO dI! se pe d irem res nansob slidodes no ('(1.10 (...) de se ver if icar que houve 

mcurra 

Também o Sr. Veread or prof. Celso Santos declar ou o seguin te: "Acho que 

ti equipa 'écnicu acreditou esugerudamerue num projecto wllii{o, o que foi um erro 

Deveriam ter mandado efectuar os estudos das fundações mai s cedo. pois era de prever 

que a técnica que presidiu tio; últimas obras feno s /Ia edifício nào corresponderiam as 
intervenç ões que agora se ef ectuam. 110 /11'1' em meu entender alguma/alta de estudo e 

de cuidado encarecendo agora a obro em l'ária.1 dezenas l/e milhares do' comWi , ('um 

prejuíz o para o erár io municipal " 

[l'iFRA ESTR UTl "RAS EÜ :CTIUCAS DO I.P. UE ACESSO Á LOIA 

E I'ARO UE OF; S. JOÀQ : - Em sequ ência da deliberaç ão tomada na reunião de 9 de 

Novembro. do ano transacto, foi delibera do. por unanimidade. de acordo com a 

inform ação prestad a pelo D.r ,G,O .M. - D.I'.O.. transmitir aos intere ssados que a 

intenção da Câma ra vai no sentido da atjjudicaç âo da empreitada em epígrafe, ser feita à 

Firma JOAQCIM A\1 0 RIM G OMES &. Fl LIIOS, tOA., pela importância de três milhões 

quarenta e dois mil cento c cinquenta escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi del iberado que. caso não sejam apresentadas a legações pelos 

concorre ntes. a adju dicação conside ra-se aprovada. 

l :'<I r RA ESI IWTllltAS ELF:c:T RICAS RF.OE DE RI 

ALI \ I EJ'liT ACÃO nos LO Tts fo'4 E "'14 In: sÁ HARROCAS: - Dando 

continuação à deliberação tomada na reunião de 16 de Novembro, do ano transacto, foi 

del iberado, por unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da Câmara vai 

no sentido da adjudicação da empre itada em epígrafe, ser feita à Firma AVE1SEC, tDA., 

pela importância de um milhão trezentos c quarenta e quat ro mil e treze ntos escudos, 

acresc ida de IV" taxa legal em vigor. á 

Mais foi del iberado que. caso não sejam aprese ntadas a legações pelos 

concorre ntes . a adj udicação con s idera-se aprovada . 

AO UISICÂO DE EOUII ' A :\1ENT O PARA O AR QUI VO ,\ W l\' ICI PAL 

1:\U'LEJ\lENT ACÂO (l O I'RO .JF.CTO PARA M .li - AUJUD ICACÃO: • Na 

sequência da deliberação tornada em 19 de Outub ro. último. foi presente a informação 

L~f' 

/:\
Q/ 

(7..,l7 
;g- (

ft! 
~tLt 

~, 
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pres tada pe ja comi ssão de analise, relativa à Aquisiçã o de Equip amen to para o Arquivo ~ 

Municip al - Imp lem entação do Projecto PARAM 5. seg undo fi qual a proposta mais 

vantajosa é a da Fi rma LEVIRA. Lda.. Po r unan imidade , foi deli bera do , adjudica r ao 

mesmo o fornecimento em questão, pela importância de doze milhões cento e sessenta e 

nove mil e oitenta e nove escudos, acrescida de IVA ataxa legal em vigor. 

Mais foi del ibe rado, por unanimidade que. caso não seja m aprese ntadas 
t

(b1
alega ções pe jos concorrentes , se consideram aprovada s a adjudic ação c a minuta do 

contr ato . 

AUl IISICÃO DE BE~ S - TU~ IU:!'i O I'AIU PAVILHÃO 

G I\1:,,\ODE:SPORT Iillj),\ Il,\RH. OCA : • Face à informação t écnica n." 150100. 

prestada pe lo DU PT, fo i del iberado. por unanimid ade, adquirir um terreno s ito na 

Barroca. freguesia de N ." Sr.' de Fátima, pertenc ente a Rosa Oliveira Fe rrão Si mões. 

inscr ito na matriz so b o arti go rúst ico n." 194, com a área de 3.470.00 m'. O destino do 

refe rido ter reno é o Pavilhão Girn nodes portivo da Barroca e o seu valo r to tal cde oito 

milh ões se iscen tos e setenta e cinco mil esc udos, tend o sido aco rdado com a prop rietár ia 

que o pagamento sej a efectuado em três prestações mensais seguidas, sendo a primei ra 

de dois milhões sei scentos e sete nta e ci nco mil esc udos no acto da ass ina tura do 

Co ntrato - Prome ssa Compr a e venda. e as restantes duas de três milhões cada, ate 

perfazer o mo ntan te tota l 

I'AVI\I ENTAC,\Q DAS RUAS (lA BARRO CA DAS CAVES 

U1R[l TA F. {' CESSO Á I' ,S . NA I' R EGU ES IA UI:: N,' SR .' DE FATl\lA: • Foi 

presente uma informaçã o N." 333DVCI2000 prestada pe lo OPGO M, através da qual se 

dá conhecime nto de que no decurso da empre itada em ep ígrafe , surg iram trabalhos 

imprev istos. sendo proposto a execução dos mesmos. co mo trabalhos a mais à 

empreitada inici al. nos termos do art." 260 do Dec reto-Le i n." 59/9 9, de 2 de Março . 

Fo i de liberado, por unanimidade, concorda r e efcctua r co m a Finn a 

adjudicatária M....NUEI. VIUR ....B..CA LH....U. L DA., um contrato ad iciona l no mon tante de 

dois mi lhões cento e dezo ito mil e trezentos esc udos 

ESCOLAS DO CO :"lCf:I .n o - CA NTI~A IM ESCOLA UE 

M l'"T IAGO : - Foi dad o con hec imento ao Execu tivo de uma infor mação prestada pelo 
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DI'GO M. através da qual se dá conhecimento de que no decurso da empr eitada em ~ 
epígrafe, se verificaram alterações ao nível do equ ipamento mecânico da cozinha. o que t 
origina igualmente algumas alterações na construç ão. sendo proposto a execução dos 

mesmos, como trabalhos a mais à empreitada inicial. nos lermos dos n." I. e 2 do art ." .. 
lo 

8ó" do Dec reto-Lei n." 197199. de 8 de Junho. • 

Foi deliberado, com as abstenções dos Vereadore s Prof. Celso Santos e DT," 

Mar ia Antônia. conco rdar e e fcct uar com li firma adjudicat ária GERTAL. LDA., um 

contra to adicional no montante de um milhão oitoce ntos e quarenta e seis mil escudos. 

1' . :nO NALIZACÃO n A PIL\ C A 1-1DE JUL HP E DA TKAVESSA 

Lu í s C II' I U 1\ ~ () (LADO :"óASC ENTE) [ 1\1 AVt:lRO : - Foi também presente uma 

informação prestada pelo DPGOM, a dar nota de que no decurso da empre itada em 

epígrafe, surgiram trabalhos imprevistos, sendo proposto a execução dos mesmos, como 

trabalho s a mais ~l empreitada inicia l. nos termos, nos termos do art." 26° do Decreto-Lei 

0 .° 59199,de 2 de Março. 

Face ao exposto. foi deliberado, com as abstenções dos Vereadores Prof 

Ce lso Santos e Dr.' Maria Antônia, efcctuar com a Firma adjudic at ária S.e .A.R.r., 

Lux .. um contrato adicional no montan te de do is milhões qu inhentos e dez mil e 

setecentos c cinque nta e um escudos 

CO :'O ST R lIC '\O DE PASSEIOS NOS i.orrs ' s E 9 DO SECTO R "f '" 

DA lI RUA:'\IZAC..\ O i\OVA DF. sAo JA CI;"Ii TO : • Presente um ofic io da Junta de 

Freguesia acima referida a dar conta de que o proprietário dos lotes 8 e 9 da referida 

Urbanização, solicita à Câmara a ced éncia do mater ial necess ário para a execução dos 

passeios envolve ntes, responsabilizando-se este pela mão-de-ob ra. Foi deliberado , por 

unanimidade. autorizar a cedência â Junta de Freguesia. para o efeito pretendido, de 

I 150m2 de pedra do chão c 215m2 de lancil, cujos custo s se estimam na quantia de um 

milhão trezentos e quarenta e quatro miltrezentos e oitenta escudos, acrescido s de IVA 

F() R ~F. ç l~U; N TOS ç() STí ~T OS PARA O A ~ O 2001 - CI:\I ENTO 

- Em face do Relatór io do Júri do Concurso, foi delib erado, por unanimi dade. abrir 

concu rso limitado sem a apresentação de candidaturas. nos termos da alínea b) do art. 
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84.Q do Decreto-lei n." 59/99, de 2 de Março. para o fornecime nto con tinuo de cimento cL 
para o ano 2001,par a o : ual se prevê uma est imativa de dezenove milhões de escudos. '-"'"~J _ 

Mais foi deli berado, aprovar o respectivo cade rno de encargos e programa ffil.1 
de concurso . W 

Df'l'ido II 0 111' 0 .\ cumprIJmiu o.,- oficia is, o Sr. Presidente teve de se 

allh' llIl" da reU/riJo. assumin do a presidênc ia o S r. Vereador Or. José Costa. 

co :"rin.: pçÃOIç()~STR llçÃ() no El>I t 'j clO SEUE lU JU;,\\TA J)E 

FH.EGU ES IA IM "t:KA-CIW Z ( ESI'E CI ALlU AU~: . Presente o processo de 

concurso da ob ra em epígrafe, através do qual se verifica que não foram apresen tadas 

quaisque r propostas. Xesse sentido, o J úri propõe um ajuste directo, com base no que 

estabe lece o art". 136°. do Decreto-Lei n". 59199. de 2 de Março, com co nsulta a três 

firma'! da espec ialidade. 

Foram trocadas impressões em que os Senho res Vereadores Dr." Maria 

Antônia e Professor Celso Santos manifestaram alguma relutância quanto a este 

procednnemo, prefer indo a abertura de novo concurso e nova public itação, em vez de se 

recorrer ao ajus te direc to. dado o volume financeiro do investimento, tendo-lhe sido 

informado que este procedimento é permitido por lei, independentemente do valor, em 

diversas situações, nomeadamente "quando em coneurso público ou limitado aberto 

para a adjudicação da obra não houver sido apresentad a llellh ~tll a proposta", sempre nas 

mesmas condições do concurso [Interior. Mais foi referido que este ajuste directo é coru 

consulta a, pelos menos. três empresas. podendo os Srs. Vereadores, se assim o 

entenderem. indicar nomes de empresas que queiram ver consultadas. 

Posta a proposta à votação foi a mesma aprovada. co m quatro votos a favor 

e duas abs tenções dos Srs. Vereado res Dr." Maria Am ônia e Prof. Celso Santos. pelos 

motivos expressos no parágrafo anterior. 

CO:"liTRATO-I' Rm ; RA MA DF nES:"liVOLVIM F:~TO U ESI'ORTIVO 

" Cf. i.E HRA R ESTRI-: A CÂ' IARA E O C L ll BE OOS GA LlTOS: - Em 

sequência da deliberação tomada na reunião de 21 de Setembro do ano findo e face à 

informação n". 224/2000, de 24 de Novembro, da Divisão Jurídica, que aqu i se dá como 

transcrita. a Câmara deliberou , por unanimidade, que a referida Divisão apresente 
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apena s uma proposta de revis ão (la contrato programa celeb rado com u Clube em 01 de 1 " m embro de "'7." , ~,gU"d,"dO as alterações legars decorrente desde essa dara 

AlIHiACAO IH 8 D iS i'S I UDO U t.BA;"Ii ISTl CO l)'\ FOR CA 

\'OU~ - FOI apreciada uma informa ção n." 151/00 prestada pelo O D P T c, com 

base na mesma, a Câmara deliberou , por unanimidade, vender a Mário de Oliveira 

Quintaneiro 100.00 m para construção em sub-solo de aparcamenros para use 2 

exclusivo do lote n." 2 do sector J da Urbanização da Forca vo uga, a destacar do art." 

186." da ma triz urbana da freguesia da vera Cruz e insc rito na Conservatôri a do Regís ro 

Predial de Aveí ro sob o 11." 574, pelo valor de um mi lhão setecentos e c inqüenta mil 

escudos. 

AU H.AÇÃO n E IJE:'IiS - ESTUn O URRA~isT I CO DA rORCA 

.YQUG A: - Foi a inda apreciada a in fo rmação n." 152/00 prestada també m pelo DOr T. 

tendo sido de liberado , por unanimidade. vend er igualmente a Már io de Oliv eira 

Quintaneiro . 100.00 m2 para construção em sub - so lo de aper camenro s de uso 

exclusivo do lote n", I do sec ror J da Urban ização em ep ígrafe. a destacar também do 

art." 186." da ma triz urbana da fregue s ia da vere -Cruz e insc rito na Ccnscrvat ória do 

Registo Pred ial de: Avciro sob o n." 574, pela qua ntia de um mi lhão set ecen tos (' 

cinquenta mil es cudos 

BODO m::l\ATAL: - Em face da info rmação da Divisão de Organiza ção e 

Admini stração , de 20 do co rrente. a Câmar a delib erou, por unanimidade, ratifi car o 

despacho do Sr. Presidente que autor izou o paga mento da quan tia de um milhão 

trezentos e dezo ito mil o itocentos e cinquc nta e três escudos ao Cen tro Cu ltural c 

Desport ivo do Munic ípio. como su bsid io para as despesas com a aq uisição do "B odo de 

Nata l" d istribuído aos trabalhadores da Câmara e dos Se rviços Munic ipa lizados no ano 

lindo 

Mai s fo i del iberado , de acordo com a mesma info rmação, atribui r ao mesmo 

eCD. um subsidio ate ao va lor máximo de um milhão c quinhentos mi l esc udos, para 

pagame nto das facturas respeitantes ao "Bode de Natal" a di stribuir no ano em curso. 
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11,\ 81 rAÇÃO PAL OP'S APOI O ALl M~. :·H AR • Face a inform ação ~ 

fi o 38712000 prestada pelos Serviços M UOLClpa lS de Habit ação fOI d elib erad o po r i[:" . 
unanimidade, autorizar o apoio alimentar durante o ano tcctivo de 2000/200\ às U 

segumtes estudantes on undas de PALOP S Cátia Lucinda SIlva Maçan ngue, de ' 

nacionalidade Moçambicana e a Fatima Cardeiro Miguel 

RE UE n E BIB LIOTECAS ESCO LARF.S: - Também de acordo com uma 

informação da Técnica Superior de R,D. n". 66. foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a aquisição. mediante consulta prévia. de equipamento para a Escola do 

Ensino Básico. E.D. n", 5 de Ave iro, a qual foi seleccionada para integra r o Programa 

Rede de Bibliotecas Escolares: Candidatura Concclhial20CJ0.no âmbito do qual será 

transferida pelo Minist ério da Educação, para a Câmara Municipal. a quantia de quatro 

milhões setecentos e ciuqucnta mil escudos destinada aquisição de fundos à 

documentais. equipamentos ~ mobiliário. 

AD.l SÃO AO 1· H.OG ){A~tA CO:\ ST AT: · A Câmara por unani midade e 

por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, deliberou, de acordo com a informação n" 

63 da Técnica Superior de B.D., autorizar a adesão ao programa CO~S TA T - O 

Concelho em Estatística, cujo objccnvo é dar continuidade à criação de um núcleo de 

documentaç ão em diversos suportes referentes história de Aveirc . cujos custos de á 

adesão e de manutenção anual se cifram na quantia de qua'renta e cinco mil escudos 

acrescida de IVA 

Ef.l~: • Face à informação da Divisão dos Mercados c Feiras. a 

solicitar a colocação de uma camada de saibro no terrado do recinto onde se realiza a 

feira dos 28. dado o mesmo se encontrar em más condições de acessi bilidade, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o Departamento de Serviços Urbanos a proceder 

à execução dos referidos trabalhos. cujos custos se estimam em setecentos e noventa e 

sete mil escudos, acrescido de I.V.A 

MU!~J Ul OS - ASSOÇM.CÃO IIUMA:\ITÁRIA UOS H()~1D[ IH.OS 

VOL UNT;\IUOS UE AVt' IRO : • Face a um pedido formulado pela Associação em 

epígrafe, a solic itar apoio logístico para poder proporcionar aos bombeiros e respectivas 
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famílias. um Natal melhor . o Executivo delibero u, por unanimidade. atribuir para o 

efeito um subs idio no montante de cem mil escudos. 

~lIfi,\i í DlO~SSOClAçÃO DOS Al\l !!i9 S no Pfi.!!Q11!'; : . Face ao t 
pedido da Associação em destaque. foi deliberado, por unanimi dade . atribu ir à mesma, 

um subsidio no valor de cento e quare nta mil escudos. para execução de 200 J -Shirts 

alus ivas ao evento - Banho do Milenium "Os Magníficos" 

C F-D~.!A...JlE MAT EH. IA I ~ - Foi deliberado, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Se Vereador Eduardo Feio. que autorizou a cedência dos 

seguintes mate riais às entid ades que a seguir se indica m: 

- arda amare la. areia do rio; are ia da Gafanh a, are ia do rio. IOUlveaant e 

grelha s para sarjetas. à Junto de Freguesia de Esgueira. destinado realização de obra s á 

de construção na Rua Nossa Senho ra das Necessidades e na Rua de Santa Luzia, 

respec tivamente . cujos cus tos se es tima m em cento e noven ta mil escudos, acrescido de 

I.V.A: 

- pedra n." 2, à Jun fl / ti.' Fr eguesia de Esgueir a, destinada à conclusão do 

levantamento de muros em terrenos de proprietár ios que cedera m área para alar gamento 

da Rua Dr. Antônio Alberto Dias. em Mataduços, cujo s custos se es tima m em nove mil 

e duzentos escud os. acrescido de I.V.A; 

- banco s de jardi m, à Junf ll de Fr~g ues itl de ' ü gu ârl' , para evit ar o 

estacion amento abusivo de viaturas j unto ao pelourinho, em Esgueira, prevendo-se uma 

estim ativa de sesse nta e nove mi l duzentos e noven ta escud os. acrescido de I.V.A 

- vigo ras com 8 2 de 3,lJOm e blocos (lcca] 9x40, à Junta ti.. Fregu esia de 

A'.· Sr.a l /e FlÍ fimu . para serv ir de cobe rtura na ligação entre os doi s bloco s nas obra s 

soc iais da fregue sia. est imando-se custo s na ordem de sessenta mil e dczemos escudos. 

acrescido de I.V.A; 

- vasos de plantas ornamentais, ao t nstituto do EIII/'rego e Forma ção 

Irofissiona t -: Centro dr Forma ção Profíssionul de Ave tro, destinados li realização do 

even to "Dia Aberto ". prevendo -se uma estimativa de oilo mil novecentos e trinta c 

cinco escudos, acrescido de l. V.A. 
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CEDÊNCl A ",: MATERIAIS · J " NTA !lE FREG"E"A " E CACl A 

- Face ao ofic io enviado pela Junta de Freguesia de Cacia. a Câmara deliberou, por ~rV1
 

unanimidade, autorizar a cedência de blocos SOx20x20. areia gorda, pedra. sacos de 11."
 
Cimento. areia tina. areia grossa e um rolo de rnalhasol. destinado ao Clube Estrela lI:
 
Azul, para efectuar algumas obras no seu recinto de jogos, prevendo-se uma esti mativa
 

de setenta mil oitoc entos e sessenta escudos, acresc ido de LV.A.
 

HA.R RO DAS BAKROCAS • Crn Ê'\ C1A m : TINTAS: - De acordo 

com o pedido formu lado pelo Gru po de Trabalh o responsável pela pintu ra dos Blocos 

do Bairro das Barrocas e com a informação prestada pelo Departame nto de Projectos e 

Gestão de Obras Municipais. a qual aqui se dá por transcrita. foi deliberado, por 

•	 unanimidade, autorizar a ced éncia de 5 latas de Cinolite e 10 latas de Vinyl Mart. 

destinadas à conclusão da pintura dos referidos blocos, prevendo-se uma estimativa de 

custos na ordem dos trezentos e doze mil e quinhentos escudos, acrescidos de I.V.A 

l,1Çº C,\S UE L.()n:A:'\1~m : - Foram presentes à consideração do 

Executivo os seguin tes processos de loteamento: 

- N~ 396/94 de Nuno Miguel Lopes Azevedo. Nos termos do disposto nos 

art." 22° e 36°, do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de 'co vembro alterado pelo Decreto-Lei 

n° 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei 26/96. de I de Agosto, a Câmara Municipal 

deliberou, por unanimidade, deferir o licenciamento de obras de urbanização, devendo o 

requerente dar cumprimento ao ponto I e seguintes da informação t écnica 

DUUlLS:071I2100, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

- N° 705 /2000 de Alberto da Silva Barros, a requerer o licenciamento de 

operação de loteamento de um terreno sito na Rua Direita. freguesia de Nariz, tendo 

sido deliherado, por unanimidade, deferir de acordo com as informações técnicas 

DGlJ/I'RU I2.1O,2000/Lt 03] , DGU!PRLJ8 Nov/37 1 e DGUlPRLJ07.11.2000/Lt 025. 

cujos teores aqui se dão como transcritos; 

- NO805199 de Luis Filipe Coelho de Oliveira, a solicitar o licenciamento de 

operação de loteamento, de um terreno sito na Travessa do Cabeça. freguesia de A radas 
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Foi deli berado, por unani midade, de ferir de aco rdo com as info rmações t écnicas [)I'(J P 

597199. DGUIPRU I4 .1 1.2000/Lt 0 14 c DGU/PR Ll 15.12.2000/Lt 022, cujos teores aqui 

se dão como transc ritos ; 

• N° 566m de PRO NTl VENDA - Constr uções Lda .. De aco rdo com a 

inform ação t écnica DGU /PRLl07. 1I 1.2000 /Lt 023, cujo teor aqu i se dá como transcrito 

foi deliber ado , por unani midade . deferir a alte ração ao alvará de loteam ento de um 

terreno sito na Rua de Sa nta Luzia - Matadu ços. fregu es ia de Esgueira: 

• N° 767/ 9'$ de Arman do da S ilva. a req uer er a rece pção provisór ia parcial 

das obras de urbanizaç ão de um terreno sito na Rua da Fonte - Quin tâs, freguesia de 

Olivcirinha . Nos termo s do disposto no art" 24°. nOs3 e 4, e no art" 50°. do Dec reto-Lei 

n" 4411"91 de 29 de Nove mbro a lterado pe lo Decreto -Le i n° 334/95 de 28 de Dezembro. 

c pela Le i 26/96. de 1 de Agost o. a Câmara Municipal delibera . por unanimidade. 

auto rizar a recepção provisór ia parc ial das obras de urban ização es pecificadas nu alvará 

n? 13/2000. devendo ser libe rtada a caução ex istente no valor de 30485.962$00. va lida 

até à recepç ão definitiva glo be! 

APRO VAÇÃO E~I ~II~U : Fina lmente, foi deliberado. por 

unani midade . aprov ar a prese nte acta em minuta . nos termos do que d ispõe o n." 3, do 

Art." 92 .°, da Lei n." 169/99. de 18 de Setemhrn, a qual fo i lid'd e d istribuída por lodo s OS 

Membros da Câ mara e por eles assinada. 

E nâo havendo ma is nad a a tratar, foi enc errada a present e reun ião. 

Eram 18 horasc20 minuto s 

Pa ra cons tar e devidos e efe itos, se lavro u a prese nte acta . que 

. Isabel Maria de: Almei da Ferreira Amori rn. 

Dircc tora dos servi ços Admi nistra tivos da Câmara Municipa l de Avei ro. subscrevo . 

'i~
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